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			JOTA

			Da mesma forma como os desenhos espaciais ou as regras do futebol permitem que uma coreografia de dança e o jogo aconteçam de forma mais fluente e criativa, também as restrições narrativas – por paradoxal que pareça – atuam de maneira a incrementar o texto ficcional. Quando se criam limitações formais, como suprimir os adjetivos, variar os focos narrativos, incluir aliterações etc., o autor se vê obrigado a pensar seu texto antes pelo discurso e pela construção do que pelo tema. Assim, o assunto vai surgindo a partir destas configurações formais, surpreendendo o próprio autor, que não esperava jamais falar sobre aquilo e se vê tirando coelhos da cartola, ases da manga, palavras de um dicionário que carrega, mas que desconhece.

			A forma é como um “saca-rolhas” que extrai novidades e recursos desconhecidos do imaginário dos autores e dos leitores. Se nos tornarmos dependentes exclusivamente das ideias para criar ficção, rapidamente nos veremos exauridos pelo esforço inútil, pela repetição cansativa e pela mornidão de uma interioridade por demais sabida.

			O selo Jota pretende brincar com as possibilidades criativas de autores novos e não tão novos, oferecendo desafios formais, com os quais eles elaboram séries de narrativas curtas.

			A ideia original desta coleção partiu do pioneiro e consagrado Oulipo, grupo de escritores entre os quais se incluíam Italo Calvino, Raymond Queneau e Georges Perec. Oulipo é a sigla de Ouvroir Littéraire Potentielle e, entre outras coisas, brinca com a noção de potencialidade nos sentidos literário, criativo e matemático também.

			Guardadas as devidas proporções e sem tanto peso no aspecto matemático, o selo Jota também quer explorar o potencial que a forma tem de criar seu conteúdo.

			Continentes criando conteúdos – nossa brincadeira séria.

			NOEMI JAFFE

		


		
			AS REGRAS DO JOGO

			O texto deve ter dois personagens. 

			Um deles só vive no tempo; o outro, no espaço.

		


		

			ilhós

			substantivo de dois gêneros e dois números

			m.q. ILHÓ.

		



			É horrível que a beleza seja uma coisa não só terrível, mas também misteriosa. 

			Aí lutam o diabo e Deus, e o campo de batalha é o coração dos homens. 

			Aliás, é a dor que ensina a gemer. Bem, agora vamos aos fatos. 

			F. Dostoiévski – Os irmãos Karamazov

		


		
			S1 

			Propagação: as ranhuras infiltradas pelo teto; o pé direito é de três metros e meio. 

			Pálpebra: o véu musculomembranoso recobre parcialmente o olho na parte superior e na parte inferior é destinado a protegê-lo; quando pisca, enruga, e o tronco se dobra na beira da cama desfeita. Mãos retas enrolam para fora das pernas uma, a outra, meias longas e pretas. Unhas descascadas de tâmara; colinas de areia os dedos enroscam a lã que não esquenta, de algum modo é fresca. Juliette ergue o corpo a coluna crepita os braços esticados para cima a barriga lisa, a camisa aberta, gigante cruza aérea o deserto de Nairóbi, coxas, canelas, a tinta do teto craquela uma gota se desprende da ranhura, desce aranha pelo fio de teia, o lábio, é pálido, é salgada, Juliette nove dunas por passada, um beduíno observa do norte, um lenço turquesa emoldura seus olhos proibidos pelo sol. 

			Juliette o rosto no espelho; prefere seu perfil esquerdo; no direito o trilho da fogueira, Juliette não se lembra do incidente; duas rugas o sorriso susta, sussurro que foge da laringe; volta-se à frente atravessa o cerrado fino de onde tudo veio, os pés a erva rasteira, contorna seriema, as árvores acocoradas a sombra pequena, dois metros nus de taco, Juliette chega à sala, os dedos enroscam na floresta boreal a luz alilasa onde o ponto da lã é mais enxuto, os furos estrangulam, o que atravessa até os pés. 

			Jacarandá tornado mesa outra lã e a seda os fios de ouro e de prata as agulhas. Juliette arrasta uma cadeira estica a tapeceira em construção. Esparadrapos nos dedos analisa o resultado o nó mais frouxo: de muito perto é um dia chuvoso é uma ilha de raízes flutuantes mangue suspendido, água enturvilha ao redor, novelos de galhos túneis perimetrais além deles o mar e através a canoa fina um homem o chapéu cobrindo o rosto a conduz para frente ou para trás um cajado em diagonal; o homem na canoa fura o fractal as folhagens e os galhos, na ilha de raízes a visão deve ser a mesma em dez centímetros quadrados ou em toda a extensão é o que se escreve em letra vermelha o bloco logo ao lado, pequeno e sem pauta o único vermelho desta sala. Juliette sobe na cadeira tapa o olho esquerdo, tapa o direito se ajoelha vê de perto, a lã triscando o seu nariz, sorri, o fractal é perfeito, a cicatriz repuxa o rosto sente o estalo no joelho, voluntário se ergue, quebrou uma agulha ao meio, é a agulha vinte e dois a espessura das raízes em efeito de sombra e distância, o trecho inacabado. Juliette entristece o rosto com a ideia; é preciso caminhar sobre o asfalto calçar o sapato, precisa ir até lá e pedir que lhe vendam fiado uma agulha vinte e dois talvez logo uma caixa ela diz alto, a voz insone, gira o corpo o próprio eixo, anti-horário, abotoa a camisa, aperta o tecido contra os mamilos, se não chover ninguém vê eu não sei onde ficou o sutiã ela desce da cadeira, olhos que não vemos arregalam poucas rugas; ela não sabe onde está sua carteira, não se lembra onde guarda os sapatos.

		


		
			t1 

			Eu curvadinho assim a pele da barriga enruga apesar de não haver. 

			Quando encolho ela demonstra eu mesmo assusto o arco da coluna. Passo os dedos pelos nós que o vento marinheiro faz na cabeça, teimo num ninho e perco o cabelo mas resolvo; pendulo no barulho do encontro a madeira e a água e a madeira com ela mesma, deixo que a água entre, não muito. Eu sento a calça molha, acostumei.

			Eu não nasci com esse nome Joanis, foi espólio que veio depois. Foi quando eu subi descalço a serra era bicuda. Uns beiços duros bem no topo que eram dois a gente via, lado a lado, uma boquinha aberta de peixe quando o sol tava de frente. E quando ventava a mesma força do leste e do oeste as graúnas arqueavam abeiramento: um beijo, no céu, indo vindo os beiços se voltavam, beijavam mais. 

			Era criança aluada e queria ser o meio do beijo; escalei pé descalço olho grande no que era raiz no que era matreiro de cobra sertaneja, pedra e pedra e cheguei no miolo da boca. Mas os ventos não cruzaram aquele instante imediato, minha mãe ensinava a ler o tempo e nesse dia eu errei, não imaginei também que eu fosse sentir a carga do meu corpo toda na minha mão torcendo o galho. Pendurado fiz um rezo, os olhos agarrados no cr
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